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L ' A C C I Ó social c o m a l a l , no té finalitat concre ta . 
Se proposa , en gene ra l , el be de l ' h u m a n i t a t y cap 

aquest i n d r e t s ' encamina l ' a c c i ó sens a t à n y e r sexe, edat 
n i la ca l i t a t y p o s i c i ó del i n d i v i d u u c o m a m e m b r e 
soc i a l . 

Pera d e f i n i r y resoldre q u i n es el be a real isar en 
tavor de l ' h u m a n i t a t h a n aparescut sistemes, escoles y 
teories pera to ts els paladars filosòfichs, segons h a g i n 
estat els p u n t s de m i r a enfocats pera l ' e s tud i d ' a ­
ques t be. 

Per de p r o m p t e no s poden a d m e t r e l 'escola m a l -
t h u s i a n a , que l i m i t a la p r o c r e a c i ó d ' i n d i v í d u u s , n i ' l 
s is tema de .Niez tche , que , fiantse m é s en una m o l t es­
pecial e s t è t i c a q u ' e n el essencial be de nostres s e m ­
blan ts , e x c l o u de l c o n c e r t h u m à a n 'els i n d i v i d u u s de­
formes (a l i n v à l i t , al m u t i l a t , al m a l h a b i l l a t ) y a n 'els 
que per la seva edat , per la seva v i d a m a l a l t a ò per la 
seva c o n d i c i ó pobre , no son una no t a afalagadora, s i n ó 
u n a no t a d ' h o r r o r y de desagrado per aquexos supe r ­
homes que de la v i d a so l sament v o l e n a bs o r b i r lo que 
siga u n bouquet de p lahers . 

M o l t m e n y s se p o d e n a d m e t r e , encara, les teories 
de l a m o r l l i u r e , que son u n a ten ta t a la decencia y u n 
s u i c i d i de la societat m a t e x a , la q u a l , en poch t emps , 
d e x a r í a de ser, per defecte de m e m b r e s que la c o n s t i -
t u l m s i n . 

L a m o r a l layea, sens a l t re fré que la p r o p i a c o n ­
c ienc ia del i n d i v i d u u , que per l o m a t e i x qu'es v i c t i m a 
de l egoisme a j u s t a r à ' l s seus actes ab les t e n d è n c i e s de l 
seu jo, r e g u l a r m e n t subgectes a la p r o p i a y exc lus iva 
c o n v e n i e n c i a , t a m p o c h resol , ans p e r j u d i c a , el p r o ­
b l e m a de la vera a c c i ó soc i a l . 

S'ha d ' a c u d i r , per lo t a n t , a una f o n t segura pera 
beure aygues pures y sa ludables ; y si en t eo r i a son 
tantes les s o l u c i o n s quantes les escoles dels filosophs 
m o d e r n s , en la p r à c t i c a , si s v o l e n veure ' l s f r u y t s de 
l ' a p l i c a c i ó d ' u n a t e o r í a ò d ' u n a d o c t r i n a , n o h i h à m a ­
nera de sust reures a la que Jesucrist p r e d i c à y p r a c t i c à 
p e r s o n a l m e n t y 'ns lega c o m a C ò d i c h adap tab le a tots 
els t e m p s y s i t uac ions de la v i d a , en el seu E v a n g e l i . 

A l g ú ha d i t , fa p o c h , que l ' a c c i ó social « e s el c o n ­
j u n t dels esforsos, p r eocupac ions y sacr if ic is que les 
classes d i rec to res fan per la classe h u m i l » y que aquexa 
a c c i ó « e s m o r a l m e n t o b l i g a t o r i a y f a l t e n , per l o t an t , a 
u n deber , els que no l ' e x e r c e x e n » . Nosa l t res c r eyem 
que , m é s que n i n g ú d e u e n , les classes d i rec to res , p r e ­
ocuparse de la classe h u m i l ; p e r ò c o m que l ' a c c i ó so­
c i a l no es so l sament una a c c i ó b e n è f i c a — a la que's 
deuen els que possehexen bens de f o r t u n a , — t a m b é 
d e u e n , la classe m i t j a y fins la p r o l e t a r i a , exerc i r la 
seva a c c i ó social d i n t r e l 'esfera d ' a c c i ó possible. M ú ­
t u a m e n t p o d e n y deuen prestarse, t o t s els es taments 
socials , l ' a u x i l i m o r a l , a vo l tes y quas i sempre t a n t ò 
m é s necessari que l ' a u x i l i m a t e r i a l . 

E l pobre , a q u i es m é s d iscre t s o c ó r r e l ab el t r e b a l l , 
que sempre d i g n i f i c a , que no ab a l m o y n e s q u a vo l tes 
d e n i g r e n ò h u m i l i e n y mo l t e s f o m e n t e n la vagancia , 
t a m b é , l o m a t e i x que la classe m i t j a , pot c o n t r i b u h i r a 
ay t a l a c c i ó soc ia l en la seva r e d u h i d a esfera, y d é u al 
m e n y s secundar la que l i oferexen les classes super io r s , 
p rocuran t se aque l l a c u l t u r a social que l 'axeca y quas i I 
n i v e l l a ; y , sobre t o t , d è u apendre y p rac t i ca r aque l l a 
r e l i g i ó c r i s t i a n a , qu'es base de la verdadera a c c i ó so­
c i a l , en la que s 'h i f o r t i f i c a r à l 'esper i t y h i t r o b a r à 
a rmes pera v è n c e r en les l l u y t e s d 'aquesta v i d a . Pot . 
a d e m é s , el pobre , fer m o l t en t re ' l s seus semblants , ab 
el conse l l y b o n e x e m p l e . 

L o que's necessita es ca lo r y b o n a v o l u n t a t en les 
classes d i rec tores en favor del ideal c r i s t i à , y v o l u n t a t 

y ca lor en les classes m i t j a y h u m i l s pera secundar y , 
al ensemps, aprof i tarsc de les obres de ls p r i m e r s , que Is 
segons y tercers poden e s t i m u l a r m i t j a n s a n t la g r a t i t u t 
y c o m u n i c a n t als d e m é s l 'escalfor de l entus iasme de 
qu ' e s t iguen possehits . 
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E n t o t t emps la d ó n a s ha d i s t i n g i t q u a n s'ha t r a c ­
tat de fer a c c i ó social en qua l sevu lga de les seves m a ­
ni fes tac ions ; la d ó n a m e r e i x , donchs , u n c a p i t o l espe­
c ia l d 'e logis sempre que's r e l a c i o n i q u e l c o m ab el be 
de l ' h u m a n i t a t . 

P e r ò c o r r e n per aquexos t e r r enys y en aquexos 
t emps escr ip tors moderns , tan ga l an t s y cor t i sans , — 
m i l l o r d i r i e m despreocupats — q u ' e n t ractantse de la 
d ó n a no la concebexen s i n ó c o m la p i n t e n a la seva 
a t ro f iada fantasia les baxes passions que ' l s d e v o r e n . Y 
axis s u r t es tereot ipa t , en els seus escr i t s , u n re t ra t de 
d ó n a que n o es, n i de l l u n y , el r e t r a t de la d ó n a c i v i l i -
sada, y m o l t menys de la que té c o n c i e n c i a dels debers 
ab si matexa y de la societat en que v i u . P r e t e n i n t e n -
l ay ra r a la d ó n a , ens la de sc r i uen , els a l u d i t s e sc r ip to r s , 
c o m si so lsament t i n g u é s una e s t r u c t u r a f ís ica m o d e ­
lada a la V e n u s de V i n c i , p r e s c i n d i n t per c o m p l e r t de 
la seva à n i m a y de l s e n t i m e n t que t a n t l ' e n n o b l e i x , y 
si d 'aquest fan a lguna referencia es pera l amenta r se de 
que la d ó n a siga v i c t i m a de l o q u ' a n o m e n e n ells fana­
tisme r e l i g i ó s , sense sapiguer q u è es fana t i sme n i q u è 
es r e l i g i ó . 

Y aquestos que m a l p a r l e n de la s u b g e c c i ó en que's 
t r o b a la d ó n a per les l leys de la c i v i l i s a c i ó y sobre t o t 
per les e c l e s i à s t i q u e s y d i v i n e s , ab e l fals m i r a l l e t del 
a m o r l l i u r e , v o l e n t o r n a r i a als temps d ' e sc lav i tu t ò al 
estat de selvatgisme en que l ' e n v o l c a l l à u n j o r n el pa-
g a n i s m e y's t roba encar en regions no c iv i l i s ades . 

R e d i m i d a la d ó n a per les salvadores d o c t r i n e s de 
Jesucrist , en la q u ' a n o m e n e n , els falsos r e d e m p t o r s , 
cadena de la r e l i g i ó , h i t r o b a p r e c i s a m e n t la m a j o r ga ­
r a n t i a de l l i b e r t a t y de respecte a n'els seus drets . C o m -
p à r i n s e t emps y edats y v e u r è m axecada y l l i u r e a la 
d ó n a t a n av i a t e s d e v i n g u é la c i v i l i s a c i ó en els Estats 
E u r o p e u s y ' l c r i s t i a n i s m e e s c a m p à la seva l l u m sobre 
la t e r r a . Sota l ' o m b r a del a rbre de l ' ú n i c a y verdadera 
r e l i g i ó c r i s t i a n a , aquexa meytal del genre h u m à h i ha 
t r oba t u n a x o p l u c h y u n r e d ó s a les seves v i r t u t s , que 
son els d i s t i n t i u s a la seva bellesa, y en t re les v i r t u t s la 
m é s g r an , la c a r i t a t , es la que p r e d o m i n a y s 'exter io-
r isa . 

L a d ó n a c a t ò l i c a sab be qu 'aques ta v i r t u t es « e l 
p r i n c i p i v i t a l — segons V a n - T r i k , — de les societats 
c r i s t i a n e s » y que « s o t a ' l g o v e r n dels deus an t i chs , sus-
t i t u h i ï s a c t u a l m e n t per m o d e r n s adoradors , l ' h o m e 
s'estima a sí m a t e i x y a n 'els d e m é s els es t ima a m i d a 
de lo que l i s e r v e x e n » . 

A l pa r l a r , donchs , de la car i ta t , v o l d r í e m fer cons ­
ta r , que n o d è u cons i s t i r prec isament en d i s t r i b u h i r o r 
a n 'els nostres semblan t s , donchs , l ' o r es, a la fi, u n 
m e t a l l : l ' o r l l e g í t i m de la verdadera c a r i t a t es l ' a m o r , 
q u ' a c o n h o r t a al t r i s t , aconsella al necessitat, i n s t r u h e i x 
al i g n o r a n t , axeca al caygu t , y en una pa rau la , emplea 
la seva n a t u r a l perspicacia pera r emeyar to ta do l enc i a . 

E l s o c i ò l e c h G . G o y a u es q u i d i u : « m a y p o d r à r e -
emplassarse la v i r t u t t eo loga l de la c a r i t a t ; una h u m a ­
n i t a t en la q u a l la c a r i t a t n o t i n g u é s o c a s i ó d ' e x e r c í -
tarse s faria i n h a b i t a b l e ; el fret ge la r i a les à n i m e s ; per 
d e m u n t de tots els c à l c u l s c o n t i n u a r á n sorg in t m i s è r i e s 
imprev i s t e s per les quals s e r à n e c e s s à r i a la ca r i t a t fins 
a r r i b a r a l ' a l m o y n a » . Referintse a la d ó n a d ' a c c i ó social 
consagrada a obres de c a r i t a t , afegeix, qu 'encar que 
l ' i m p e r i de la ju s t i c i a a r r i b é s al c i m a l l en la d i s t r i b u c i ó 



dels bens, n i al lavores el sani apostola t de la d ó n a ca­
r i t a t i v a so f r i r à paro ( o r s ó s , p e r q u è sempre h i h a u r à re­
g ions de miser ia inexplorades , degudes a la miserab le 
c o n d i c i ó h u m a n a . 

S i vo l em que la d ó n a exereexi una a c c i ó social ve­
r i t a b l e , no p e r m e t è m que t inga a l t ra esc lav i tu t , si tal 
pot anomenarse , que la dels seus debers. S i ' l c a to l i c i s ­
me es base de tal a c c i ó , d e x è m l a l l i u r e y el la e x p l a y a r á 
la seva à n i m a escampant a r r eu les tendreses del seu 
s e n t i m e n t en be dels seus semblan ts : si lé i n i c i a t i v e s , 
a p o y è m l a : si no n t é , s a p i g u è m i n s p i r a l s h i . De les bon­
dats na tu ra l s del seu é s s e r , y de les que ab una saluda­
ble e d u c a c i ó hagi a d q u i r i t , n a x e r à n y c r e x e r à n arbres 
fecundiss ims , qua l s I r u y t s a s s a b o r i r à la h u m a n i t a t , 
m o r a l y m a t e r i a l m e n t necessitada. 

S i l ' a m o r de ca r i t a t fa p r o d i g i s en l ' h o m e , en la 
d ó n a v i r t u o s a , per t e n i r en ella"l seu n a t u r a l assiento, 
els m u l t i p l i c a , p e r q u è a d e m é s de ser suau y t end re ' l 
seu a m o r y gosar c l p r i v i l e g i de la s u g e s t i ó , t é u n as­
cendent tan p r o p i sobre'1 sexe fo r t , que d o m i n a , sense 
p r e t e n i r h o , a la societat que la v o l t a . 

Nos p l a u , en e x t r e m , que la d ò n a ' s d i s t i n g e x i per 
la seva p ie ta t , p e r ò ' n s desagrada que's r e d u h e x i a mas­
tegar pare nostres y avemaries en la casa de Deu Nostre 
Senyor , dexan t , t a l v o l t a , ob l idades les seves o b l i g a ­
cions d o m è s t i q u e s , y no c o a d j u v a n t a aquexes ob ies 
ex te r io rs d'anar al poble c o m rec lamen els t emps p r e ­
sents. M i r e m de m a l u l l a aquexes beatutxes ( y q u e ' m 
p e r d o n i n ) qu 'es tan m é s enterades de q u a n t s y quantes 
en t ren y su r ten del t e m p l e , de c ò m vestexen elles, de 
quan t s y quantes van a confessar y de l temps que pas­
sen postrades devant del c o n f é s , y de tantes a l t res x a -

l a r d e r í e s , fàc i ls d ' endev ina r , y per a x ó les o m i t i m , 
que passen d i n t r e ò fó ra de l v e h i n a t , m u r m u r a n t , en­
cara que sia baix baxet a l ' o r e l l a de la v e h i n a , que n o 
de lo que falta a casa pera c o m p l a u r e al pare , a l g e r m à 
ò al m a r i t , de l ' u r g è n c i a en s o c ó r r e r a ta l ò quala de l 
b a r r i , d ' aque l l noye t ò noye ta que c o r r e n solts pel car­
rer a p r e n g u e n t el m a l , etz. , etz. Gra t s son a Deu els 
resos d 'uns l l ab is fervorosos si no son en p e r j u d i c i d 'a l ­
tres a tenc ions : hermosa es la c o s t u m d ' a c o m p a n y a r à 
J e s ú s S a g r a m e n t a l en la so le ta l de son S a g r a r i ; m o l t a 
o r a c i ó rec lama la ju s t i c i a d i v i n a pera d e t e n i r son bras 
j u s t i c i e r , p e r ò es a l t a m e n t m e r i t o r i y sant cercar ove­
lles descarriades, salvarles de l a b i m y to rna r l e s a la 
pleta e x e r c i n t la m i s s i ó que les obres de m i s e r i c o r d i a , 
tan amples en la seva a p l i c a c i ó , h i h à establertes en les 
obres socials. 

E l cor de la d ó n a , n a t u r a l m e n t i n c l i n a t a la c o m ­
p a s s i ó , s'ha dona t compte del g r a n be que pot fer l l e n -
santse al c a m p de l ' a c c i ó soc ia l . Per d i n t r e y fó ra de 
Barcelona son ja nombroses les obres que son t e s t i ­
m o n i de l o que pot la d ó n a . Reconexem que poden so­
f r i r en t rebanchs pera surar , el p r i m e r de to ts l 'apat ia 
de mol tes dames en secundar i n i c i a t i v e s laudables d 'a l ­
tres dames de bon c r i t e r i , g r a n t a l en t y de cor n o b i l i s -
s i m ; per a x ó cal t e n i r en compte l o que d i u W o g í a n : 
« t a n t l ' apat ia c o m el pess imisme, son mala l t i e s que 
deuen y poden curarse ab l ' a c t i v i t a t y l ' e n t u s i a s m e . » 

V i n g u e u , d o n c h s , noves associacions f e m e n i n e s a b e l 
sagell c r i s t i à , c a t ò l i c h ; v i n g u i s i n ó l ' a u x i l i necessari a 
les ja creades, y la societat s e r à salva. 

JosEi ' i i MATAS, PBRE. 
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L A B A R C E L O N I N A A R T I S T A 

P a q u i t a M a d r i g u e r a 

Paquita Madriguera es una deliciosa criatura de 

onze anys, rossa com una bromera d'or, gentil com 

una aucella, d 'ulls clarissins y de llabis riallers, 

que'ns s o r p r e n g u é la n i t del 18 de Mars en el Pa­

lau de la Mús ica Catalana, ab un Recital en que's 

revelà pianista notable y originalissima compositora. 

Diu d'elia'l mestre Francesch Pujol , en una ex­

quisida presen tac ió de la petita artista, que té un 

sentiment del r i tme, una i n tu ï c ió expressiva que 

causen maravella. Mes si les seves dots d'executant 

son tan be aprofitades baix la di recció dels seus mes­

tres Marshall y Granados, les seves qualitats de com­

positora, qu i se presentaren en ella quan no tenia 

encara cinch anys. son realment prodigioses. 

Per aquell temps, la gentil Paquita esperava la 

vinguda d'un nou germanet, y volguentli preparar un 

present, rès l i s e m b l à més apropiat qu'una cansó 

pera bressarlo y dormir lo , Y axis nasqué la Non-non 

qu'avuy oferim als nostres llegidors. 

El medi de que's val la nena Madriguera pera 

realisar les seves concepcions es el piano, y forsosa-

ment té d'esser axis per q u è no n coneix d'altre. 

Pe rò d'aquest medi ne treu 

t a m b é un partit sorpre­

nent; riquesa de sonoritats 

y de co lorac ió adap tac ió 

molt justa de la idea al 

medi sonor, varietat de 

matisos en el t imbre ,y tro-

ballí-s tan felisses com la 

imi tac ió del cant del g r i l l 

en la «Capvesprada d'es­

t iu .» De lot hi hà; riquesa 

d 'harmonia, r í tmica ben 

sentida y a vegades forsa 

original com en la «Boda 

Ind ia» . . . Es senzillament 

prod ig iós . 

Paquita compon sense 

esfors, sense fatiga; com 

canten els aucells y donen 

les flors el seu aroma. El 

seu talent, afegeix el mes­

tre Pujol , es la manifesta­

ció d'una naturalesa m u ­

sical enterament excepcio­

nal; una naturalesa en que 

totes les sensacions, els 

sentiments y fins podriem 

LJ 

Enriqueta Goletti. distingida pianista qui ha donat en la 
Sala Granados cl primer concert a benejei del monument 

a Isaac Albenif — (Torres f.) 

dir les passions (per que; a n è u a saber lo que hi 

passa per aquell petit cervell tan despert y aquell 

cor tan vibrant!); tot, tot se traduheix en mús ica , 

y aquesta musicalitat no es el producte de un 

conreu pacient y d'una disciplina acurada, genre de 

tortura a que se solen sotmetre les criatures pro­

digioses; aquesta musicalitat es innata; es pera la 

bulliciosa Paquita com l'afició a les nines, com la 

dèria de saltar y cór re r y fer ball rodó ; es una 

polenta necessitat del seu esperit que's traduheix 

en improvisacions vagues y fugitives, quan la sen­

sació ò l ' impressió sentides no son prou fones pera 

cristallisarles en una concepc ió determinada. Pe rò 

quan l ' imaginac ió , quan el sentiment son fortameni 

tocats pera una visió de natura, com en les seves 

obretes «Capvesprada d 'Kst iu», per una ficció senti­

mental com en la «Boda índia» ò per un espectacle 

fortament colorit com en «L'Aplech de la E r m i t a » , 

aleshores aquest temperament privilegiat sent la ne­

cessitat de traduhir musicalment la pleni lut de la 

emoc ió despertada, y heusaqu í la gènesis de les 

composicions de la xamosa Paquita. 

FEMINAL se complau en felicitar la llar hont ha 

florit aytal petita maravella, y sols se permet desit-

jarl i un bon conreu físich, 

pera que'l seu organisme 

no's vegi may so tmès ma-

laltissament al estudi. 

E n r i q u e t a G o l e t t i 

Heusaqu í un'altra dexe-

ble del mestre Granados 

qu i sab enaltir lo seu i lus ­

tre mestre. A l anunci del 

Concert de la gentil artis­

ta, el primer de la sèrie 

dels organisats por l 'Aca-

demia Granados pera cos­

tejar el monument al 

mestre Isaac Albeniz tot 

quant Barcelona conté 

d'aymants del A i t , acudí 

a la elegant sala de l ' A v i n ­

guda del Tibidabo, pera 

aplaudir el talent y la exe­

cució de la senyoreta E n ­

riqueta Goletti y rendir 

axis homenatge a la me­

moria del insigne autor 

V Iberia. 



L e s g e r m a n e s P a l a u 

Son aquestes dues notables artistes, qual rellevant qua­
litat es la discreció y el bon gust. En el concert que der-
rerament donaren en la sala d'actes d'una de les més i m ­
portants entitats de Barcelona, reculliren grans y merescuts 

Senyoreta Clotilde Palau, notable artista de cant. — ffimiiis/.; 

aplaudiments, abdues per el remarcable talent ab que 
interpretaren un escullit programa en el que ocupava 'a 
part principal una selecció del hermos íss im Gansoner se­
lecte que \ 'nri català dèu al eminent mus icògra f Joaquim 
Pena. 

C a r m e P l a n c h ó n de B a r ó 

Massa modesta per son real talent, qu'amaga com s'a­
maguen les violes l lu r càlzer en les ubagues, la dexeble 
d'en Costa y Noguera merexeria ocupar nom y lloch pre­
eminents enire'ls artistes barcelonins. 

Possehint desde'ls 17 anys y guanyais ab gran t r iomf, 
els seus litols de professora de música en el Conservatori, 
Carme Planchen, es avuy una de les més notables mestres 
de música de Barcelona, y es de doldre que no's fassi co-

Senyoreta Càndida Palau, distingida concertista de piano 

nèxcr més que pels notabilissims dexcbles que forma. 

La eminent pianista donya Maria Lluisa Ponsa, tan 

aplaudida sempre, està organisant ab el concurs d'altres 

grans artistes dos grans concerts de beneficencia que sem­

bla t i nd ràn lloch en la primera quinzena d 'Abr i l en el saló 

de descans del Liceu. 

Donya Carme Planchón de Bari'l, 
distingida professora y concertista de piano 



EL PATRONAT SOCIAL ESCOLAR D'OBRERES DE MATARÓ 

l^i /el la Je la (Jermandal y concurs de curacions 

A B el nom de 
Patronal de la 

Coma, existeix a 
Mata ró una obra so­
cial de la que un 
hom voldria parlar 
en termes no usá is 
encar» , ja que'ls en-
comiàs t i ch s de con-
suetut aparexen fe­
bles pera expressar 
els sentiments que 
inspira. 

El Patronal so­
cial escolar d'obre-
res ab scs escoles y 
ses diverses y a d m i ­
rablement pensades 
organisacions es el 
primer qu'existeix 
en Espanya y fou 
i n s i i i u h i t en 1869 
per una modesta ( "na excursiv; 

obrera, Dolois Cla­
riana y Caboi, qual 
nom mereix d'esscr 
esculpit en marbre. 
Escol ièu, com ella. 
la pietosa y cari ial i-
va (illa del poble, 
coma en ses me­
mòr ies l'origen de 
la fundació qui deu­
ria ésser visitada per 
totes les d ò n e s r i ­
ques y ocioses, a-
quexes qu i podrien 
— quan menys — 
presiarli l'ajuda dels 
seus diners a cambi 
del compliment de 
un deber. 

«En 18691 prop 
de casa meva vivia 
una nena, qui als 
9 anys no sabia ni e| 



Va 

Pare nostre. Era en una festa 
d'estiu, quan vaig comensar 
ma tasca d'ensenyarli lo que 
ella ignorava. Abdues ens as­
sentarem pera donar classe en 
els grahons del Convent de 
Caputxines. A l cap d'uns 
dies, se l i ajuntaren altres pe­
tites companyes. Acabada la 
feyna, els dies de treball, me 
n'anava a trobar les nenes qui 
m'esperaven jugant. Les c r i ­
dava y s'assentaven en terra 
voltantme. Escoltaven devo-
tament la paraula del Senyor 
qui's valia dels meus pobres 
llabis pera encomanà l sh i en-
senyanses de v i r tu t y de pie­
tat. La guerra civi l de 1873 
ens foragità d'aquells llochs. 
Aleshores, ab algunes almoy-
nes recullides, l logaicm una 
en t rada . . .» 

L'any 1N74 el reverent 
Galí secunda les iniciatives 
de la bondadosa Dolors Cla­
riana y Cabot y les acull en 
escola dominical . D'aleshores 
ensà, els sacerdots successors 
del reverent Gal í , anaren 
prestant l lu r ajuda a l'obra 
mer i t i s s ima . fen t l ac réxe r , fins 
que fos arribada a mans d'un 
ministre de Deu, home de 
exemplars virtuts y notable 
cultura, el doctor don Joseph l.a Junta d'obreres, la Superiora de les/rancescanes. Protectors del Patronat 

y el Reverent doctor don Joseph Valdé. director 

Valdé. El l afegí a les escoles 
un Cercle d'Estudis socials, 
les dotà d'escullits avensos 
pedagògichs moderns, orga-
nisà'l Secretariat popular, 
l'excursionisme, els Concur­
sos d'arts domès t iques , l'es­
cola casolana de la llar, les 
festes de propaganda, la guar­
diola, les Caxes dotal y d'es­
talvis, la hospeder ía escolar, 
les paneretes de núv ia , la 
Cooperativa de robes, la can­
tina escolar, les germandats 
d'auxilis, els cursos de Pueri­
cultura y d'Higiene, les Asso­
ciacions piadoses, etz., etz. Y 
finalment, gràcies a la en tu­
siasta y peri t íss ima ajuda 
prestada per el doctor March, 
el Patronat social d'obreres de 
Mataró pot enorgullirse d'es­
ser la primera fundació social 
femenina d'Espanya ahont es 
inst i tuhida la tan útil ense-
nyansa de la Maternologia. 

En la Exposició h i spà -
francesa de Saragossa, el Ju­
rat concedí a la maravellosa 
organisac ió del Patronal Es­
colar Social d'Obreres, una 
de ses més altes recompenses, 
ab un Diploma d'Honor. 

Poques vegades com al v i ­
sitar l'obra mataronina, que­
da desmentida la tristement 



cèlebre frase del Dant: L'avara poverla dei c a t a l a n ü . . . Anèu a 
la industriosa vila, y veurèu on admirable germanor de las­
ques y d'ideals, les (illes de famíl ies riques y la modesta y labo­
riosa obrera y els més acabalá is industrials y propietaris. Els 
homes y les d ò n e s de mes prestigi presten l lu r generosa ajuda 
a l'obra de regenerac ió del 
poble, y en mi tx de tots hi 
sen t i rèu vibrar una nota que 
us c o r p e n d r à : la d'una ferma 
y seriosa amistat m ú t u a d'una 
germanor enaltidora pera tots. 

A l l ; , no semblen haverhi 
protectors ni protegides: al l i 
hi hà un cambi de debers y 
de sentiments cristians, so­
cials y pa t r iò t i chs . 

Y t o l en el Patronat de la 
Coma, desde son admirable 
director doctor Valdé , (ins a 
la més xica de los petites 
obreres, passant per l'estol de 
cavallers benfactors y ben-
factores dames, entre les que 
ens cal citar aquella gentil y 
activa secretaria Magdalena 
Cambra, per les bondadoses 
francescanes, per les s i m p à l i -

í 
E i taller de Jim s 

ques y inteligenis obreres, tot per aquell casal inacabat y ja 
rusch labor iós y act iu , tot dona la impress ió d'una obra defi­
ni t iva d ' e d u c a c i ó , regenerac ió y fortalesa: t o l a l l i es una llissó 
de socialisme cris t ià y una gran claror pera'l demà de Cata­
lunya. 

Claror redemptora nascuda en un ponai h u m i l , com la 
que i r radià sobre la Humani ta t desde'l porxo de Betlem. 

De m i , sé d i r que la visita feta al Patronat de la Coma, 
m ' h a u r à dexat una inesborrable memoria. Me demanaren que 
pa r l é s , que d igués quelcom a n'aquelles 600 obreres, reunides 
en la immensa sala de festes, devotes totes de les tasques de 
FEMINAL... Y l ' emoc ió 'm corprenia, y l ' endemà de ma visita a 
Ma ta ró , en una Carta oberta dirigida al reverent doctor Valdé 
desde la prempsa local, jo deya, excusantme del meu silenci 
de la vetlla: 

«¿Qué volia que jo d igui* , ahir, si no més tenia forsa pera 
sentir? ¿Que no la coneix vostè, doctor Valdé, l 'e loqüència 
dels silencis profons? 

»Mes si jo no vaig poguer parlar ahir, sento que sobre 
aquest tema sabré escriure; p e r q u è Deu ha benehit sempre la 

meva mà quan es l ' àn ima y 
els seus entusiasmes qui l'ha 
moguda. 

»De lo qu'es el Patronat So­
cial Escolar d'Obreres al que 
vostè , doctor Valdé , té consa­
grada la vida tola y lo més 
noble de son apostolat de sa­
cerdot, de còm entenen l'ac­
ció social els mataronins y les 
mataronines, y de còm la 
practiquen, ne sabrán més 
enl là y tot de Catalunya. 

»No pot í e r altra la meva 
ofrena, el meu t r ibut d 'admi­
ració, de justicia y d'agrahi-
ment. 

»Dels derrers moments de 
ahir no sabria d i r l i gran cosa, 
ja. L'n n ú s en la gola, els par-
pres humits, les mans flori­
des, el cor content... l'eco de 

una eslimada cansó barrejada a n'aquelles veus que m'acla­
maven, despedintme en germana, obrera de ciutat . . . Avuy 
recordo que haguera volgut besar les mans benfactores y ex-
t rènyer sobre mon cor, aquells cors d'obreres... 

Un rostre san i tós y rialler prop meu, ja en la porta, me sa­
ludava ab afecte, y vaig ex t rènyer aquelles laborioses mans, 
que batien alegres, y en elles totes les altres mans, les de les 
obreres y les de les dames qu i 'm voltaven y les dels protectors 
exemplars, y les d'aquelles santes francescanes educadores, y 
vaig poguer d i r solament: «¡Arreveure totsl» 

Y axò serà, forsosamem aviat, car ja anyoro el tros de cor 
qu'he dexat en aquella estreta de mans, tota amor y sinceritat, 
tota solidaritat cristiana y femenina .» 

CARME KARR. 

i 

Un obrador Classe de tall y confecció 
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LA FORASTERA 

DE S A F I A N T l'ayre fret y l'humitat dels camins ar­
gilosos, una dóna ha pujat a la montanya erma, 

ahont no hi creix ni un pi pera oferirli un dosser ab sa 
copa esmeragdina. 

E n aquell Uoch, en el pich més alt, orfe de tot, ella 
puja casi cada tarda, y mirant llà d'enllà en i"horitzó, 
li sembla recullir quelcom grat a la sev'ànima. 

Divaga lliurement: fuig de la solitut de sa llar, y 
cerca l'altra, més intensa encara, que li ofereix la Na­
tura en el cim més alt d'aquella montanya, trista com 
un dia sense sol. 

Els seus dies llisquen tot lo tranquils y apacibles 
que poden ésser pera la qui com ella, tots els que veu 
nàxer y morir ho son de soletat amarga y de tristes re-
membranses. 

Algunes tardes s'assenta en una pedra y recorda'ls 
seus bons temps, els temps en que no havien mort en­
cara en son cor les flors de la fè y les ilusions. Altres, 
s'emporta un llibre per company. 

Sempre sola, sempre retreta, cerca'ls llochs poch 
freqüentats, entre'l menyspreu de la gent del poble, 
qui li guarda rencunia y la té per una dóna orgullosa 



que no ha volgut familiarisarse en el poble ahont viu. 
Alguns, els menys, endevinen un misteri en aquella 

vida y la planyen per ses penes ignorades. 
Tornant de ses passejades solitàries, sempre en 

companyia de ses tristes meditacions, baxa lentament 
per les pendents relliscoses, els talons clavats a terra y 
les mans enguantades arronsades dintre les mànegues 
del abrich, el llibre a la butxaca ò entre les dents blan­
ques y fermes del fidel perdiguer que casi sempre l'a­
companya. 

Quan a entrada de fosch passa pel llarch carrer ab 
son pàs reposat de dóna retuda, el cap cobert per el vel 
tosch qui fa ressaltar sa pálida morenor, es quan ab 
més insistencia se fixen en ella les mirades tafaneres. 
Mes ella, indiferent, ni baxa la testa ni trasmuda son 
posat sever y altiu. 

Avuy ha baxat més dejorn dels cims; l'ayre fret ha 
esborronat sa pell dintre les robes de dol. Un raig de 
sol l'ha besada quan comensava a devallar semblanta a 
una gran aureneta perduda y sorpresa per les gelades en 
la punta d"iin turó. Camina depressa agafantse ab forsa 
a les mates que guarnexen els camins. 

Les seves galtes, pàlides d habitut, aparexen cober­
tes d'una forta rojor. 

Ha passat aprop d'un jornaler ab qui's troba casi 
sempre, y un lleu somriure ha sigut la seva salutació. 
No li ha preguntat com altres vegades, per aquells in-
fantons bruns que coneix y que a voltes tracta ab tanta 
tendresa, mentres qu'altres dies n'aparta la vista com 
si li recordessin quelcom que l'omple de dolor. 

Avuy ha passat la dama misteriosa seria y altiva, el 
Iront lleugerament contret y l'esguart emprès d'una 
dura serenitat. Ha anat pujant la costa que conduheix 
al poble, fixo son pensament en aquell misteri de la 
seva vida que dexaria d'esserho si ell hagués estat un 
home conseqüent. 

¿Per què hem de viure axis? — va dientse la dama 
bo y enfilant el corriol. — ¿Per què no haig de tenir 
aprop meu al home qu'estimo y al fill de mes entranyes? 

Avuy, a dalt dels cims, quelcom s'ha fos en son cor, 
encenenthi una esperansa, y ha baxat depressa, anhe­
lant el moment d'esser a casa pera posar una lletra ten­
dra, ben tendra, a n'aquell home que deya estimaria 
per demunt de tot, y qui per feblesa d'amor envers els 
seus pares que sentiren sempre d'ella gelosies, l'havia 
despreciada després, dexantla marxar, casi obligantli. 
Recordava aquells dies terribles de lluyta, quan ella's 
disposava a viure ab el seu filló a qui cuydava una 
dida. Com en un moment li havien robat el nen, sense 
dexarli rès d'aquell passat que per una temporada tan 
breu li havia somrigut. 

Tot li havia près aquella sogra sense cor: el marit, 
el fill y la tranquilitat. 

Després, més tart, unes cartes s'havien creuat entre 
els esposos: si ella volia humillarse, si volia ésser en la 
casa un sér sense voluntat, les coses quedarien arregla­
des, els pares d'ell veurien ab gust que's tornessin a 
unir. ¡Ah!. . . Allavors comprengué que feya falta: la 
mare era vella y xacrosa. Per axò la volien ara a n'ella, 
pera fer d'escarràs! Ah , nó! nó! El la també'n tenia de 

pares, y debia cuydarlos a n'ells, nó als que la maltrac­
taren; y refusà la unió, mentres una rencunia sorda 
restava per sempre en el fons de son cor pera aquells 
que la sacrificaren als seus egoismes. Y si be tingué 
sempre una gran anyoransa per aquell fill qu'havía vist 
tan poch, y del quin, casi al néxer l'havien separada,-
també en certs moments sentia com una temensa ex-
tranya, un pressentiment que la feya desistir de sos 
propòsits. 

Mes avuy una santa pau ha fet parada en son ànima; 
un llibre agafat al etzar de la biblioteca del seu pare, el 
vell doctor, li ha mostrat tan negra la infantesa dels 
fills que's crien sense l'amor de la mare, que serena, ha 
baxat, resolta a posar terme a n'aquexa situació. S'hu­
miliarà, tornarà a la llar hospitalaria pera cuydar el 
seu filló. Sols per ell, sols per aquell bossí d'ella matexa 
farà'l sacrifici. 

Ha arribat a dalt, quan el sol arreplegant els derrers 
plechs de son mantell d'or, li ha besat voluptuosament 
el rostre. Ha tancat els ulls com per recrearse en la ca­
ricia calda del astre que declina, y aquella tebior li 
ha fet l'efecte d'una llarga besada d'infant. Y tota joyo­
sa, com si sentis la sev'ànima rublerta d'una falaguera 
esperansa, ha donat els passos que li restaven ab pàs 
lleuger, el rostre enrogit de joya. 

Al entrar a casa seva, ha besat tendrament el front 
de sa mare, qui estranya la llum que's reflecta en el ros­
tre de la noya, y temerosa, com si pressentís quelcom 
lunest, li ha entregat una carta qu'ella ha mirat tremo­
lant al conexer la lletra del seu marit. Uns instants ha 
restat parada, mirant fixament la lletra closa, sense de­
cidirse a obriria. 

L'ha dexada sobre una tauleta, y mentres s'ha anat 
treyent els guants, aprop d'ella, arran de la finestra 
oberta, un aucellàs negre ha fet voleyar sos cabells 
bruns, llensant un crit extrany. 

Una esgarrifansa ha recorregut son còs y esporugui­
da s'ha tombat. A pochs passos, no gayre lluny d'ella, 
la mare dreta, apoyada en una cadira, està tan esblay-
mada com sa filla. 

¿Quina nova desgracia espera aquella familia? 
L a jova mare ha agafat la carta, ha tallat el sobre y 

ha llegit... Y un crit d'agonia ha mort en sa gola, men­
tres que tirant el còs enrera, ha allargat el paper a la 
qui la posà al món. 

Sos ulls oberts extraordinàriament y l'intensa pali-
desa que s'exten per sa cara ha donat a compendre 
quelcom molt greu. 

L a seva mare, amatenta se hi ha acostat. 
L a carta ha caygut a terra, el rostre de la jove ha 

près una expressió tràgica y ab un gest desesperat, po-
santse les mans al cor, ha caygut sobre una cadira acla­
parada sota'l pes de la gran desgracia. 

¡Adeu! ¡Adeu! 
Tot era acabat per ella! Ab aquella inesperada mort 

del fill finien totes les seves esperanses de ditxa, y per 
aquell gran dolor no ha tingut la pobra dóna una sola 
llàgrima benfactora que li alleugerís la pena, car men­
tres els ulls romanien axuts, elles anaven cayent sobre 
son cor pera acabar d'abrusarlo. 

MARIA DOLORS CORTADA. 



N O T E S D ' U N V I A T G E A L E X T R A N G E R . - Í P E R B E L G I G A ) 
I A nostra s impàt ica 
L / colaboradora d o ­

m a Rafaela S á n c h e z 
Aroca, ben coneguda 
de nostres llegidors y 
llegidores per la seva 
i lus t rac ió y dots d'artis­
ta y pedagoga, es tor­
nada del seu viatge al 
extranger pera'l que 
fou pensionada per 
l'Estat, ab obgecte d'es­
tudiar la cultura de la 
d ó n a a Fransa, A n ­
glaterra, Bèlgica, A le ­
manya, Suissa y Italia. 

Devem agrahir l i a-
questes notes de viatge, 
cullides mol t breument 
a causa del poch espay 
de que disposem entre 
la i n fo rmac ió gràfica, 
notes aquestes interes-
s a n ü s s i m e s per que ve­
nen a portar en nostres 
planes conexements u -
l i ls sempre a la tasca 
empresa per F u n u A L . 

Parla en primer lloch 
la distingida professo­
ra, del Congrés de Pe­
dología , al que va assis­
t i r a Brusseles y que 
fou celebrat all í en el 
mes d'Agost, essenthi 
Espanya representada 
per l 'eminent Director l.a priifesora d'mya Rafaela Sánchez Aroca — {Sapahon f j 

General de Primera En-
senyansa D. Hafael A l ­
tamira, qual discurs so­
bre l l e r v á s y Panduro 
com pedagoch y femi ­
nista fou aplaudidis-
s im. Espanya y Sud-
Amèr ica foren ben re­
presentades en el Con­
grés , abundanlhi les 
d ò n e s , totes distingides 
professores e intelec-
tuals, entre elles, ab la 
senyoreta Sánchez Aro­
ca per nostra terra, les 
senyores Amparo Ce-
brian de Z u l u e u , E l ­
vira Bermells de Hue ­
so, eiz., eiz., els se­
nyors Vincent i , Rufino 
Blanco, Llerena, San-
tu l l an t , José Hueso, 
Alejandro Miquis , F. 
Pour, Carceller y altres. 

Els sis principals te­
mes oficials del C o n -
grésforen encomenatsa 
l e s d ò n e s , q u i demostra­
ren l lu r gran i lustració 
y conexements pedagò-
gichs: Ml le . A. Suize el 
de l̂ es dejinilions des 
enfanls: Ml le Francia, 
l.aboratoire de pédolo-
gie; Mlle Degaud, EPO-
lut ion des quanli lés , 
Mlle R. Gui l laume, 

i 

Un r e d del Parch'jlel colegí de Vilavorde 4 
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Gimnàs a Vilrorde 

Gymnaslique rythmique, eiz. — Mes enire toies, les qui 
ocuparen lloch preeminem foren la Secretaria del Con­
grés, Mlle J. loteyko, y M l l e G l o i i a Kipr ian i ; per el l a -
lent y cultura ab que desempenyà la primera, sa de l i ­
cada missió y desarrollaren abdues els importants temes 
que'ls havien estat confiats. 

Mlle . loteyko, doctora, professora de l 'Universitat 
l l iure de Brusseles y Directora del Laboratori de la ma-
texa, desa r ro l l á i s temes següen ts : Unification des termes 
et des mesures: L'enseignement de la pédologie aux ins-

liluteurs et aux médecins; Les bases psychologiques de 
iambidextre, essent aquest estudi'l de la seva especia­
litat. 

Mlle. Gloria Kipr iani defensà ab gran claretat y su­
gestiva senzillesa'ls temes: Ecr i ture et dessin ambidex-
tres. y Les trojïsmes che^ les écoliers. presentant en abdós 
notables exemples qu i cridaren l 'a tenció. 

Entre altres treballis d ' impor tànc ia cal remarcareis 
qui tractaren de L'I lusión musculaire che\ les aveugles. 
che; les voyants et les sourds-muets y el / / n 'y a pas de 

Cultura física 
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Müe. ¡oleyko y Stlle. Kipriani 
Doctores y professores a la l'niversitat lliure de Brmseles 

jouels pour les aveugles, tema in teressant í ss im y d ^ n a 
gran y punyenia delicadesa. 

Crida l 'a tenció de la nostra ilustre colaboradora lo 
molt que Bèlgica se preocupa de l 'educació física de la 
d ó n a s imul ian iamem ab la seva ins l ruccc iò , remarcant 

Aygua fort de Sime. Ridels 

que totes les escoles tenen el seu g i m n à s corresponent. 
Dona compte de la ins t i tuc ió de Les Peupliers. en que 
gran part de l'ensenyansa es donada al ayre l l iure , lenint 
cada noya en l'extens parch una parcela de terra al seu 
cuydado, la que presta grans serveys als seus conexemenis 
botanichs y en l 'educació del gust per medi del culli.U de 
Ics plantes y de les llors. 

A yfíua-furt de Mme. Ridels 

s'ocupa d'obres anisiiques ò de treballs arÚStick-indus-
Irials el medi de presentarlos al públ ich pera obtenirne 
axis majors facilitats de venda y d 'encàr rech , yadhuch 
mil lors rendiments. 

«Acompanyada de la senyora Presidenta de la Socie­
tat, d iu nostra distingida colaboradora, vaig recórrer tot 
l'establiment, cridantme l 'atenció' l bon gust y delicadesa 
ab que son executats tots els treballs, especialment les 
puntes. 

Ei magnlfich x a l que la Societat de les Arts de la dóna 
oferí a la princesa Clementina de Bèlgica com present de 
boda es quelcom admirable, de maravcllosament exe­
cutat per les associades baix el d ibuix de la professora 
Mlle Irene d'OIsrowska. 

La Societat funciona baix el Patronat de la reyna Elisa-
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Entre les moltes associacions femenines que a Brus-
seles existexen, tal volia es la de més importancia, pels seus £ 
fins y l'obra que porta a cap, iaSociélé des A r i s de la femme. 

L'obgecte d'aquesta fundació es donar a la dóna qu i 

O 



beth y's dedica especial meni a ressucilaren Bèlgica l'art 
de les puntes. En aquest les d ò n e s s'hi guanyeu bons sa­
laris, car la reyna es la primera en donar l'exemple, adqui­
r in t al l ! totes les randes qu'ha de menester y afeginthi pre­
mis als mil lors models y als treballs més ben executats .» 

A d e m é s de les puntes, cridaren l 'a tenció de la se­
nyoreta Sánchez Aroca moltes altres manifestacions de 
les belles arts y de les arts industrials degudes a la d ó n a . 
Pintures al o l i , aquareles. ayguafons, gravats, d i b u -
xos, etz., miniatures, vanos, brodats, relligats (enqua­
dernacions), etz., etz. 

Especial menc ió mcrexen els ayguaforts de Mme Ri-
dels en postals, paper de cartes, m e n ú s , etz.; y, entre 
aquests, els tan exquisits de Mme. Colctte. l'anista 

muda; les flors artificials qual venda ha produhit en­
guany 2.000 franchs a la societat, etz. 

La xifra de9S.47()'o2 franchs a que ascendeix les ven" 
desde treball durant el dener curs en la Societat, diu 
ben e l o q ü e n t m e n t la seva importancia. 

S. A. R. la comtesa de Flandres, qui té en venda'l 
seu à l b u m d'ayguaforts contenint vintiducs planxes ad­
mirablement reproduhides, ne dexa'l producte a la So-
Òité des Arts de la f em me. 

Aquesta possehcix lesseves classes de tal l , de puntes y 
de d ibu ix (aquest especialment dedicat al art de les ran­
des). Y en les tardes d 'hivern, les dames de la bona so­
cietat brusselesa se reunexen a pendre'l tè en la Soeiét i 
des A ris de la femnie. 

I M P R E S S I Ó 

L' A U T O M Ò B I L corria veniginosament, serpentejant 
per les costes, y tan aviat se'l veya enfilarse finsa les 

crestes més altes de la serra, com tornar apiés a cercar 
els baxos nivells del fons d'una correguda, com seguint 
les tortuositats de la vertent de la mon'anya, entrar dins 
de la gran cuiva que volia la vall , amagarse entre la 
verdor d'abets y pins y exir novament, dirigintse ab 
furia desenfrenada vers el l i m i t més l lunvà d'aquella 
curva. De sobte, sobre l'abim imponent, obehint a l ' i n -
teligencia del manador, s 'a turà breument trencant a 
l'esquerra, llensantse ab velocitat pahorosa carretera 
avall . 

Passaven per devant dels meus ulls en confós des­
gavell com visions fantàst iques, pins v abets, que vera­
ment semblava que feyen acatament a n'aquell monstre 
de velocitat folla, dexant al seu pàs remor de vent de 
tempesta. 

Al girar l 'ú l t im revolt de la carretera d e s c u b r í t e m la 
boyra que s'extenia per sobre'l plà, ocultant a la nostra 
vista la bellesa dels conreus d'aquells contorns, com si, 
vergonyosa la Naturalesa, volgués amagar ses messes 
sota l'espessa broma; y ' l meu pensament t a m b é corria, 
cercava ab frenesí el p e r q u è d'aquell misteri qu ' infundia 
dintre de la meva à n i m a la tortura del dubte, el sofr i ­
ment de quelcom indescifrable... La solitut del camí 
p r o d u h í a en mon cor un abatiment d'esperit aclapara­
dor, y per més qu'a vagades se redressava en irada pro­
testa, tornava a exir en mi el defalliment y ' l dubte. 

Cor r í em, cor r íem sempre sens que'ns aturessin los 
perills qu'arreu nos oferien les atrevides pendents, els 
giravolts sobtats; els nostres esperits, ferms y forts, con­
tinuaven el camí sense por, cercant lo desconegut, lo 
ignorat; y, costa avall, ens i n t r o d u h í r e m de plè dintre 
d'aquella boyra que'ns envolcallà completament, sen­
t in t de tant en tant l 'údol tr ist íssim de la sirena que's 
repetia com un plany, semblant donar l'adeu a n'aque­
lles soletats que dexavem enrera. 

El devallamcnt del a u t o m ò b i l se feya difícil per 
aquelles boyrcs que, com un teló, amagaven al nostre 
camí mu l t i t u t de perills; sens aturar, per axò , la marxa, 
acabàvem de recórrer el tros que'ns mancava per a r r i ­
bar al plà y encara no'ns havíem pogut fer càrrech de lo 
que allà existia, per que aquella immensa nebulositat 
ens ho amagava; llavors, poch a poch, els arbres anaren 
prenent les naturals figures, el cel anava aclarintse, y 
vàrem trobarnos ab una planuria conreuada de camps 
de virolats colors y clapejada de masies, qu'al passar 
per devant dels nostres ulls, nos recordaven la vida 
d'homes senzills, que treballant viuen felissos, sense 
lluytes, ab la t r anqu i l i í a t d ' à n i m a del que no coneix 
les r ancún i e s y enveges d'aquesta vida de petiteses, de 
desitjós irrealisables y d'ambicions mav satisfetes. 

Aquella m o n ò t o n a ex tens ió de \erra plana era inter­
rompuda per diversitat de comes que de tros en tros 
se repetien, donant un t in t més variat a n'aquella pla­
nuria voltada de montanyes, qu'al ser creuada per l 'au­
tomòbi l portava en el meu recoit l'anyoransa de dies de 
jo^a complerta, sense ombres qu'enterbolissin la seva 
placidesa. 

Acabàvem de donar la volta a les derreres estriba-
cions de la serra, quan aparegué devant nostre M o n t ­
serrat; la forta blavor del cel contrastava ab el tò p lo­
mis de la momanya, v per sobre ses crestes més altes 
sortia'l sol esp lendorós , envolcallant ab un devassall de 
l lum aquella joya de Catalunya. Al restar encisada en 
la con t emp lac ió d'aquell espectacle, el meu pensament 
interrogava: Axis com dev ingué esbargida la boyra 
l l u h i o t un sol radiant y un dia de claror pur í s s ima , 
¿ l luh i rá pera mi la claror qu'esvahexi'l meu dubte, fent-
me veure la veritat sense misteris ni tenebres? 

Y sense qu'aquella m à q u i n a potent defallís, el viatge 
c o n t i n u à , dexant derrera nostre un estela de pols. 

NERY GMM 
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LA DONA EN L OBRA SOCIAL Y CULTURAL ÜE CATALUNYA 

SE M B L E N ja l luny pera nos-
ira terra els temps en que la 

d ó n a era la bella y eterna d u r ­
miente, pera la qu i tot dormia 
entorn de la seva sòn . La d ó n a 
catalana de día en día va desvet-
llantse, mostrant son desitx de 
cooperar al avens general. 

Barcelona ha aplaudit derrera-
ment tres notables conferencies 
femenines. 

La primera fou donada per la 
eminent escriptora y poetisa d o -
nya Dolors M o n s e r d à de Macià 
en el t o m e n t del Trebal l .Nacio­
nal , sobre'l lema /.es Lligues de 
compradores. L'havcrse ocupat la 
prempsa oportunament d'aquexa 
Conferencia, editada y impresa 
per la Lliga de Dames Ca tò l iques , 
ens relleva de p a r í a m e detallada­
ment, l imi tantnos a consignar 
l ' interès y s impa t í a que despena. 

Pochs dies després , un estol de Donya Dolors Monserdà de Macià 
Presidenta del Patronal de l'Agulla 

dames y obreres enfront de les 
que marxa l'activa tarragonina 
donya María D o m è n e c h de Ca-
ñel las , ab qual colaborac ió FEMI-
NAL s'ha honrat més d'una volta, 
donaren a conèxe r en el mateix 
saló del Foment, per boca de sa 
presidenta una obra digna del 
més gran in te rès , ja que's tracia 
d una nova entitat de protecció 
a la d ó n a qu i v iu del seu treball. 

La jove e ilustrada metgessa 
empordanesa, donya T r i n i t a t 
Sais de Llabería, vocal del Comi­
té de Dames en el Congrés d ' H i ­
giene Escolar, se feu finalment 
merexedora dels més sincers a-
plaudiments per la interessant 
Conferencia que d o n à en l 'A te ­
neu Barce loní sebre la ut i l i tat y 
finalitat d'aqueix Congrés del 
que son esperades imponants re­
formes en l'ensenyansa y en la 
higiene, aquests dos puntals de 

Donya Maria Domènech de Cañellas 
Presidenta'de la Federac*. Sindical d obreres 

Donya Trinitat Sais de Llaberia 
Distingida doctora en medicina 



fortalesa de iota nació . En 
llenguatge clarlssim y senzill 
exposà la necessitat de que la 
dóna com a mare y educado­
ra cooperi al èxit del Congrés , 
obra ut i l íss ima de cultura; 
els mals nascuts de la manca 
d'higiene en cenes aules y de­
les deficiències del material 
escolar, demostrant que nos-
tres mestres son veritables hé­
roes y heroines per l 'ambient 
en que treballen sense cap 
ajuda y sense casi bé recursos, 

Ab la distingida conferen-
cianta, FEMINAL diu a les d ó -
nes, a les mares de Catalu­
nya: 

L 'hor i tzó sembla aclarirse. 
Hi hà avuy en les altes esferes 
qu i sembla interessarse pera 
la cultura patria. H i hà inte- . 
ligencies y voluntats. Pres-
tèmloshi nostres esforsos en 
la tasca, y a judèm tots a que 
aquest Congres, en qual orga-
nisació y a quals èxi ts ha estat 
cridada la d ó n a a cooperar, 
sigui els primers raigs de sol 
d 'un gran tr iomf, ben neces­
sari. Es absolutament neces­
sari que tots els patriotes s'in­
teressin al èxit del Congrés , y 
mol l especialment les marcs 
de familia qai tant han de 
cooperar a l'obra del mestre. 

Punya Just/a Casagtmah. viuda ,1c Llopis, Presidenta honvaria del Co­
mité de dames del Congrés. Vocal de la Junta de Primera Ensenyansa y 
Presidenta de la Junta protectora del Colegi de la Purissima pera 

sorts-mudes 

desde la llar. Aquest Congres 
es el primer qu i hau rà t ingut 
lloch a Espanya, no ho o b l i ­
dem. Y es Barcelona l ' a r ru -
xada, la valenta, la culta, qu i 
la primera hau rà axecat la veu 
pera aquesta gran manifesta­
ció de cultura y d'esperansa 
alhora qui serà un nou floró 
pera sa corona. 

Un grupo de laborioses da­
mes, entre les que s'hi comp­
ten com a Presidenta hono­
raria la culta y activa vocal dc 
la Junta de Primera Ense­
nyansa senyora Casagemas. 
colaboradora dc FCMINAI, y 
com a Presidenta efectiva la 
tan prestigiosa professora do-
nya Celestina Vigneaux de 
Corominas, ilustradcs mes­
tres y doctores, y alguna i n ­
fatigable publicista, treballen 
ab entusiasme al costat dc la 
Junta de metges y professor5 
presidida per el benemèr i t i n i ­
ciador del Congres d'Higiene 
Escolar doctor don Manuel 
Mer y Güel l , tan ben secun­
dat en ses tasques per els doc­
tors Anguera, Vcrdcrau, y a l ­
tres; per l 'inteligent arquitec­
te senyor Juan. per el tan 
reputat professor de Cul tura 
física don Jaume García A l s i ­
na v altres. 

Comiti de dames de la Junta organisadora del Primer Congrés d Higtent Escolar que tindrà lloch en Barcelona a primers d'A bril 
(D-esquerra a dreta, en peu,: les professores senyores /) .• Irma Dalgd. D.» Rafaela SàncheK Aroca. D.' Rosa Sensat, vocals, y D.' Maria Baldó, secetar.a 
(Assentades): D.' Carme Serra, professora; D.' Trini/,,» Sais, doctora en medecina, voeals; ü . ' Celestina Vigneaux de Corominas, profesora. Presidenta: 

D.' Carme Karr , Vice-Presidenla. — (Photo-Studio Areñasj 



DE LA I L L A D A U R A D A 

A R R I B A D A d-un viatge un 
poch accidentat, qu'ha 

dcxat en ma memoria variades 
impressions, que tal volta i n -
fluhexin en lo c a m í de ma 
vida, la conexcnsa de dc)nes ca­
talanes de primera fila, quals 
esperits treballadors, cervell de 
geni y admirables obres, m'han 
corpresa, fenlme veure ho r i t ­
zons plens de bellesa; reposo 
ara, f ruh in t d'una pau suau y 
dolsa, al redós d'aquestes m o n -
tanyes valldemossines, d i s f ru -
l an l de díes esplendorosos de 
primerenca primavera en tebiors 
d'estiu. Envolcallada per tant de 
goig, rodejada dels sers estimats 
que tant anyorava, sent horror 
a sa capital y sempre trob una 
excusa per dexarhi d'anar. |Es 
tan bona sa vida en Teslimada 
llar, després d 'un traqueteig per 
aquests mons de Deu, en mi tx 
des bul l ic i de populoses ciutats! 
¡S'hi està tan be baix de ses le­
tames y facés des meu jardí as-
solcyat, sentint sa remor de ses 
curvades paumesal besarse unes 
ab altres, empeses per un oret-
jnl que porta olor de flor de ta­
ronger y favcral Es narcisos 
y humi l s vióleles portades de 
recons humils y o m b r í v o l s , per 
ésser trasplantades entre gerancs y r o ­
sers, confesso qu'en certa p ro f ïnac ió de 
sa seva selvatge modestia, t a m b é ofere-
xen l lu r entabanador perfum v csaucells 
confiats en sa bona acullida q u ' a q u í te­
nen y golosos de ses miques de pà que 
may los falta, acudexen de per tot arreu, 
agoserats y atrevits fins a molestar a n'en 
Shaldy que geu demunt sa miranda, re­
bent de plè es raigs d'un sol que torra. 
Aquests teulades casolans que gisquen, 
s'encalsen y fan m i l mone r í e s pera con­
quistar sa femella que ja sent frisansa de 
dur busques entre cs b r a n c à m des cire­
rers qu'esclaten ò dins ses persianes de 
ses cel·les tancades, son heraldes des can­
tors rossinyols, quals delicioses tonades 

I.a senyoreta Pura Lago, eminenta pianista — (Gòme^f. 

no's torbaran gayrc a poetisar, ses nits de 
l luna, aquest verdós replà de s'escalonada 
frondosa que mena a n'es Te ix . 

Ara lamento sa peresa produhida pel 
benestar dins aquest paradís , que m ' i m ­
pedí d'assistir a una festa que formarà 
historia entre es notables acontexements 
palmcsans, doblement per qu'ella fora 
estat tema principal de ma crònica y ara 
t inch de p a r í a m e en s'entusiasme que 
m'han dexondit es articles d'un munt de 
per iòdichs locals. Dich t inch de parlarne, 
per qu'es un deber de sa vostra corres­
ponsal, el dar compte desconcert de l 'ura 
l.ago, celebrat en nostre Teatre Principal 
la ni t del 25 de Febrer a benefici des sol­
dats qu'en el R i f f l luyten per la Patria. 

Just es qu'aquesta dòna-àngel 
rebi es t r ibut d ' admi rac ió me­
rescuda desde ses planes de FE-
MINAL, essent mi ra l l y exemple 
de caritat y altruisme per aque­
lles cohibides que tinguent ap-
ti tuts per ésser útils a s'huma-
nitat, a sa familia y a elles ma-
texes, però que no sabent veure 
prejudicis ni desplegar ses ales 
per por de caure de primera 
embestida, resten incògni tes , 
i nú t i l s , oblidades. 

Pu r i t à Lago, casi dins s'ado-
lescencia, ha donat proves a Pal­
ma de d ó n a enèrgica , d ' à n i m a 
gran, d'esperit enlayrat, de cor 
compassiu, de sentiments v i -
brants, de temperament a r t í s -
t i ch . Una f ada de ses v íc t imes 
de la guerra, que'ls ha portat 
alegría y consol, dons que bc-
neh i r àn es afavorits y son nom 
desd'aquest fet inoblidable, serà 
pronunciat en venerac ió . 

Asseguda sa gentil pianista 
devant es Chassaigne, feu córrer 
sos dits privilegiats per demunt 
es teclat, y brollaven harmo­
nioses ses notes qu'en Bach, 
Marqués , Scarlatti, Schumann, 
Becthoven y Albeniz, en mara-
vellosa inspiració transcriviren 
a n'es pen tàg rama . Es cors bate­

gaven a n o n a d á i s devant sa jove y genial 
artista y ses mans de to l Palma s'ajunta­
ren per aplaudir a s'i-goserada hero ína 
qu'en sa valentia ha mostrat es camí a 
seguir a sa indolent, però no inút i l ma­
l lorquina. Orgullosa pot eslar aquesta 
graciosa filla de sa poètica Galícia, satis­
fet el professor d'aquella matexa terra, 
Pascual Vega, cèlebre per les seves nota­
bles «Alboradas», satisfet el mal lorquí 
resident a Canàr ies senyor Baunin y en 
particular el nostre paysà l 'inteligent Ba­
laguer, qu'es part principal en los llorers 
conqu i s t á i s per sa privilegiada dexeblc, 
scntininos es palmesans plens de satis­
facció per teñir la entre nosaltres desde fa 
dos anys, havent estat els primers en fru-

Les grans cantitats d'Aygua Colonia Orive que's gasten a 
k \ r S " T T A / > f \ T / ' \ TV T T A Espanya, s-expliquen per la sera superioriut incomparable y 

/ % Y f _ I A l I l l i I \ l \ sabaraiurasensigual. y perles faciliiats desa adqeisició Per 
r \ \ l 1 J r \ \ J \ J i J \ / N I r \ 8'5o pessetes 2 litros: 16 pessetes 4 litros.SenTÍa tranca esució 

A •*• v — * A -V V _ - ^ V — S M—J V — • í j M. i . M. demanantia a l.ogfoño al seu autor enviant el seu import. 



hir el seu art. Qu'ella siga sa qu'hagi 
romput es foch colgat dins es cors de ses 
meves compatriotes, marcantlos una ruta 
lluminosa, empesa per sa v i r tu t y caritat 
vers les que patexen. Benhaja ses d ò n e s 
valentes que saben rompre ses cadenes 
que mos oprimexen y coratjoses vencen, 
sortint de sa prostergació en que ranice-
ses que s'imposa fer desaparéxer , mos té 
recloses. La senyoreta Lago's bastà ella 
sola per ompl i r es nostre primer teatre. 
Es púb l i ch , atret per sa seva maestr ía en 
es difícil art musical, desitjós de noves y 
agradables emocions, respongué a son 

crit pa t r iò t ich , ingressant en taquilla més 
de cinch m i l pessetes, cantitat de qu'ella 
feu entrega a nostra augusta Reyna, 
acompanyada de vibrantes reiges. 

Rèbi la in t r èp ida artista ma coral e n ­
horabona, seguèxi sempre avensant, no's 
cansi d'axugar l làgr imes , qu"aquesta es 
sa caritat més agrahida a la terra y mi l lo r 
acullida a n'el cel. 

Es passat Carnaval, pels sumptuosos 
salons de les senyores Gual de Torre l la , 
Comtes de Peralada, Alvarez y Pons, des­

filaren remarcables comparses, hàbi l s i n ­
térpre tes de la «Geisha» y «Mol inos de 
Viento» omplint los d 'alegría y dexant a 
les concurrents un recort duraderde gra­
cia y gentilesa. Tingueren un èxit felis y 
cal que per l'any que ve siguin moltes 
que seguesquin ses iniciadores, ja qu'ab 
aquest m o t i u , conreen s'art, se diverte-
xen y son una nota s impàt ica de color y 
alegría. 

COLOMA ROSSELLÓ DE SANS. 

Valldemossa. Mars de 1 9 1 3 . 

Fragment de la Conferencia de la senyora Monserdà sobre les Lligues de Compradores 

LA presidenta de la Lliga de senyores 
acaba de proposar a ses sòcies que, 

a fi d'aumentar els fondos de la Socie­
tat, s'avinguin a in t roduh i r una setmana 
d'estalvis cada trimestre, per l'estil de la 
adoptada per les sufragistes yanquis. 
Aquests estalvis deuen ferse no solsa-
ment sobre'ls gastos ordinaris de la casa, 
s inó t a m b é sobre'ls personals de cada so­
da , qu'en aquells dies d e u r à imposarse 
tota classe de sacrificis en profit de la 
causa feminista. 

El programa pera la setmana d'estalvis 
conté ' l s següen ts manaments: Abs tén te 
durant aquesta setmana de tots los gastos 
supèrf luos y reflexióna be c ò m pots fer 
iota classe d'estalvis. Emplèa margarina 
en l loch de mantega, beu aygua en comp­
te de v i ò cervesa, y cafè de malta en 
l loch de cafè. No vagis a visitar cafès, 

Perfumeria y obgectes de tocador 
de totes marques y de tots preus. 

restaurants ò dolseries. No prenguis el 
tramvia si pots anar a peu. No lloguis 
auto ò cotxe, s inó emplea'l tramvia si es 
necessari. Evita les distraccions que cos­
ten diners. C o n s i d é r a c o m un gust el po­
der c o n t r i b u h i r a que les d ò n e s conse-
gu im el dret electoral. T rebà l l a pera que 
tes conegudes formin part de la Lliga de 
Senyores daneses. Envia a n'aquesta'ls 
estalvis qu'has pogut fer durant aquesta 
setmana, ab indicació de c ò m los has ve­
rificat. 

Velshiaqui la derrera paraula del m o ­
dernisme actual, relativament al f e m i ­
nisme extranger. 

Jo, senyores, no'ls d e m a n a r é aquesta 
Quaresma de sacrificis de gustos y d i ­

ners que la presidenta de la Lliga de Se­
nyores de Dinamarca demana y ¡obté! 
de les seves associades; per que jo , en 
tots los problemes socials y en tots los 
més grans conflictes, no hi sé veure més 
qu 'un sol deslligador y un sol poder ca-
pàs pera d u r a cap les m é s trascenden­
t a l millores. Aquest deslligador, aquest 
redemptor, aquest poder, es l 'Amor . 

Lo Pare Lacordaire, d iu d 'el l : «que 
una sola gota d'amor, colocada en la ba-
lansa en con t rapos ic ió de tot l 'Univers, la 
ar ras t rar ía com la tempestat arrossega 
una bolva de palla.» 

Jo, avuy, senyores, no'ls demano d i ­
ners ni sacrificis de cap mena; sols les 
demano una almoyna d'aquest amor, del 
amor de que parla'l Pare Lacordaire y 
una mica, mica de la reflexió de que tan 
sovint les he parlat en aquesta Conversa, 
pera que, veyent y sospesant Jos grans 
beneficis que pot reportar a les nostres 
germanes obreres l 'organisació del nos­
tre l l iure acte de comprar, s'adherexin a 
la Lliga de Compradores, y, una volta en 
ella, se comprometin a cumpl i r exacta­
ment, fermament, los devers que'ls i m ­
posa. 

Cal pensar qu'aquexes Lligues no son 
ilusions, ni provatures nostres; donchs 
q u ' a c t ú e n ab gran èxit als Estats Units , a 
Fransa, a Bèlgica, a Alemanya, a A n g l a ­
terra y fins al Egipte; y les nostres senyo­
res, sempre generoses, sempre capdevan-
teres de les p ràc t iques del be, no poden 
restar sordes ò indiferentes pera aquesta 
obra d 'Amor , de Justicia y de Pau social. 

Y per acabar aquesta ja massa llarga 
Conversa, y per si jo no he sapigut expli­
carlos prou be l 'Obra que's va a fundar, 
n i he lograt interessar lo seu cor per ella, 
vaig a tancaria ab los hermosos paràgrafs 
que l'insigne Cardenal Gibbons, predi­
cant en lo dia ó de Desembre de 1900, en 
la Catedral de Baltimore a favor de les 
Lligues de Compradores, los d igué , d i r i -
gintse a les seves oyentes: 

«Potser vosaltres me d i rèu : «Per q u è 
me'n t inch d'ocupar dels negocis dels a l ­
tres? Ja'n t inch be prou ab los meus. 

Als clients de S. de Orive 
No havent sigut cap consumidor dels 

meus productes favorescut per la sòrt del 
ú l t im sorteig, guardin els bitllets que t i n ­
gu in en son poder pera entrar a nova 
sòr t . Mon desitx es regalar el xalet al que 
t i ngu i n ú m e r o igual al del premi major 
de la jugada de la Rifa Nacional, del 20 
de Janer de 1913. Se segueix obsequiant 
als meus clients ab els bitlles que res­
ten: comprant les 6 pessetes en L I C O R 
D E L P O L O y A Y Q U A D E C O L O ­
N I A , com se va fer fins al 20 del actual. 
L o g r o ñ o , 21 Janer de 1912. S. DE ORIVE. 

¿Per ventura t inch d'esser jo ' l guarda del 
meu germà? Veusaqu í les paraules de 
Ca ín , lo pr imer assessí . 

• ¿ Q u é hauria estat de vosaltres y de 
m i , si Cristo, Salvador nostre, hagués di t : 
¿Per q u è t inch d'esser j o ' l guarda del 
meu germà? Donchs, que tots res tar íem 
avuy en les tenebres de l ' idolatria. 

«¿Qué hauria succehit a la societat h u ­
mana si'ls Apòstols haguessin di t : ¿Per 
q u è tenim d'esser nosaltres los guardes 
del nostre ge rmà? y entornantsen a casa 
seva, haguessin interromput lo seu m i ­
nisteri , després de la desapar ic ió del Mes­
tre? Que nosaltres hau r í em sigut privats 
de la gràcia infini ta de la civilisació cr is­
tiana. 

•Donchs be, jo vos dich que vosaltres 
¡ho teniu de ser lo guarda del vostre ger­
mà! Vosaltres, no podeu, com lo Salva­
dor del m ó n , tornar la vista als cegos, 
l 'ohi t als sorts, la paraula als muts, ni 
donar vigor als membres paralisats; però 
podeu operar los miracles de la gracia y 
de la misericordia en favor dels vostres 
germans que paiexen. 

»Y pensèu que ¡mayl estarèu tan aprop 
de Deu com després d'haver aliviat los 
dolors dels al t res . . .» 

H E DIT. 
Barcelona. 3 3 Febrer 1 9 1 2 . 

I LA BONA E C O N O M I A 
consisteix ca no gastar lo necessari, y la pratica 
higienicament el que, usant el LICOR DEL POLO. 
denttifich sens igual, evita gastos majors en 
medicina ò operacions a la boca, indispensa­
bles al que descuyda la sera dentadura. *»«»«» 



MOSAICHS«E»F®ESC0F 
Ronda sant 

¡Mares empleyeu 
POLVOS NOEL 
pels vostres estimats nens! 
Polvos antisépticbs, 

refrescants y absorvents 
Se usen en Hospital» y 
Cases de Maternitat 

Usats després de rentarse eviten qu'ab 
l'humitat y'l freí se tallin les mans. 

L'únich preventiu dels penellons 
De venta en Farmàcies y Drogueries 

Pots a 60, 35 y 20 cèntims. 
Agent en Espanya: JOAQUIM F A U , 

MALLORCA, 184. B A R C E L O N A . 
Poden usarse en totes les edats. 

El millor aliment pera les criatures y convalecents es el que 
preparan els químichs LAVORY & MOORE'S de Londres. 

I M P O T E N C I A 
D l ABDOS SEXES 

Radicalment carada • t o u edat per l a 
P I L D O R B S O U R A N I A 

Nou dacabriïnem. - Immens em 
TnctUDenl cotrgicb y lent perill. 

C a n e l ó garant ida ab u n «0/ fraseb. 
Enrío duem. Preu del fructi 10 franchs. 
r m c b ab rastroccions per correu, ptei. n 
Eo Bucdoaa: V I U D A dc S A L V A D O R 
ALSINA, - 4, Passatge del C r è d i t -

LABORATOIRE NOADERN 
31. paoagi 4» H t m . ¡1. PARIS 

Cultura Femenina 
C O N F E R E N C I E S D E 

C A R M E K A R R 

Donades al Ateneu 
Barcelonés l'any 1910 

Se ven a les principals 

llibreries. Preu: i pta. 

C I C L O S 

SANROMA 
B a r c e l o n a 

A L 

A B M O T I U D E L P R Ò X I M T R A S P À S 

P A S S E I G D E GRACIA, núm. 18 ( X A N F R A 
C O R T S ) 

La Llenceria de EDUARD CASAS, Corribia, 21 
(Devant de l e s e sca les de l a Catedral 

L I Q U I D A 
a p r e u s s u m a m e n t i n v e r o s í m i l s , in f er ior s a l de c o s t , to ts los g é n e r o s 

f ins a m i t j a n t s d ' A b r i l 

Obertura del nou local el pròxim Abril 

i f O R I CABELLS M M 
— TINTURA SEIS IGUAL — 
O B a y o n a - P a s a j e s » 

No n ' u s a d'Eltrm qao 1A tens I faa i 
de O. Buuwr , terauotaUon qalmleb 
de BÍJOD» I n r a i u o n b l e per» coma-
o lcw % 1 M canej eoa p r imi l l a color. 
HlfltBlcm. tnoMoam: i~at mo l l d e l í 

iOvs*m*» «k IOT mtmmmmi 
Df venda; P r t a a v m i a m l u m m l t » , 

• d r a c w r l M , i i m f ni»» • 

F Ó R A P È L M O X Í 
Polrot cosmduchs ÚB FRANCH 

D E P I L A T O R I Qf« no I>»IT« i . w%Lk 

T R E U E L PEL M O X l EN DOS M I N U T S 

• ATA L'AH R E L 

60 fi B E L L : Comte del Assalt, 52 (Carrer Nou). • BABCELONA 

fl'envi» per oorréa • · r t U l e * t » n l l c l p » B i p«*a*t«a 3 60 

L L I B R E NOU V I D A T R I O M F A N T 
Novela per M I Q U E L ROGER Y CROSA — 2 pesse tes 

L L I B R E NOU 

!iz al acte el B E L L E S A 
Ab el preciós 

D E P I L A T O R I V I C 
de fama universal, desaparei 
pel moxi de la cara, brassos. eiz.. y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mata l'arrel sense irritar la pell. Se garantisa. US' FRASCO: 
4 P E S S E T E S . — DEPOSITS. Barcelona: Hospital, 3 . drogue- I brillantor insuperable. Ab el seu ús, la dóna jove es realsa sa 
ria. — Saragossa: Don Jaime I, a i , drogueria. — Santander: I hermosura y la dama de edat rejuveneix y embelleix. Desapare-
Plassa de las Escuelas, f, drogueria. — Cerufia: San An- I xen els barps. uques, pigues, grans, etz.. y les cares graxoses. 
dres, n o , tarmacia. — Bilbao: Drogueries de Barandiarán y C * j Se garantisa. UN FRASCO: 4 P E S S E T E S 
— Pamplona: Plassa Constitución, 43, farmacia. — Valencia: Pintor Sorolla. 39, farmacia. — Sao Sebastián: Plassa Guipúzcoa, 6, 

Lo millor del món pera embellir y 
conservar el cutis, sense necesitat de 
usa polvos, es la deliciosa Crema Lí-

_quida . ANGELICAL CUTIS, 
ïïoní^^ostré^Mssos y bust una blancura de perla, finura y 

MAJOR. Argenté Costa y C , carrer de Quimana Baia, 63, BADALONA - (Barcelona), quins remeten per correu certificat el Depila-
tort al qui en vi hi 5 pessetes, y la Crema per ferrocarril 5 pessetes. 

Reservats tots los drets dt propietat artística y literaria P a r e r de Fills d'A. Fàbregas Establiment grdfieh Thomat-Bartelona 


